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BASTOS, Carlos Eduardo de do desenvolvimento 
de variedades, cultivares e progenies de cafeeiro 

L.) submetidas a diferentes doses de Potássio no 
L a v r a s :  ESAL, 1 9 9 4 .  Mestrado ern 
* 

Devido a da c a f e i c u l t u r a  em de cerrado, 

corn de baixa fertilidade, torna-se fundamental 

conhecimento d e  cultivares e progênies cafee i ro  

adaptadas e e f i c i en tes  na absorção d e  nutrientes. 

O presente estudo teve por objetivo avariar 

desenvolvimento de variedades,  cultivares e progênies de cafeeiro 

submetidas a d i f e r e n t e s  doses de potássio no subs t r a t e .  

O exper imento  € o î  conduzido no v i v e i r o  de formação d e  

mudas de café da Escola S u p e r i o r  de Agricultura de Lavras no 

periodo de j u l h o  de 1991 a maio de 1 9 9 2 .  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos 

em esquema com três repet i ções .  

tratamentos foram constituídos pela de 2 0  va r i edades ,  

cultivares e de cafee i ro  n a s  4 doses de 

2 5 0 ,  e 1000) gramas de KC1 por  de 

* Orien tador :  P r o f .  Membros da banca: Prof Milton M. d e  

Carvalho, P r o f .  Nazareno Mendes. 



f i n a l  de meses após a semeadura foram avaliados 

os  de crescimento e determinados os teores dos 

n u t r i e n t e s  contidos na matéria seca da parte aérea e das razzes 

das mudas. 

Nas ern que foi conduzido t rabalho 

constatou-se que entre  as variedades, 

c u l t i v a r e s  e progênies de cafee i ro  e as doses de potássio para 

nenhum d o s  analisados. 

Doses crescentes de potássio proporcionaram aumento nas 

de crescimento, no t e o r  de na matéria seca da 

parte aé rea  e raiz. 

Na formação de mudas de cafeeiro sem uso de esterco 

de curral, a melhor combinação a de 5 kg de 

simples, adubação suplementar de e 6 7 5  gramas de 

de potássio por 



EVALUATION OF THE DEVELOPMENT OF COFFEE L.) 
AND PROGENIES TO DIFFERENT 

POTASSIUM RATES IN THE SUBSTRATE 

to t h e  spreading of c o f f e e  culture in areas of 

cerrado,  w i t h  s o i l s  of f e r t i l i t y ,  the of var ie t i e s ,  

c u l t i v a r s  and progenies of cof fee  tree adapted a n d  e f f e c t i v e  in 

n u t r i t i v e  uptake becomes 

The  presente work had as an objective to eva lua te  t h e  

development of varieties, cultivars and p r o g e n i e s  of c o f f e e  tree 

subjected to d i f f e r e n t  rates of potassium in the substrate, 

The experiment was in the coffee tree n u r s e r y  

at t h e  Escola Superior de A g r i c u l t u r a  de Lavras i n  the period 

from 1991 to May, 1992 .  

The experimental design utilized was of randomized 

blocks in a f a c t o r i a l  scheme w i t h  three r e p l i c a t e s .  The 

were made up of t h e  combination of 2 0  

cultivars and progenies of coffee tree in t h e  four rates  of 

2 5 0 ;  and 1000) grams of of 

substrate 

In the late 10 months a f t e r  p l a n t i n g ,  growth parameters 

w e r e  assessed and n u t r i e n t  c o n t e n t s  contained in the dry matter 

of a n d  roots  of the cuttings established. 



Under the c o n d i t i o n s  the work was conducted ,  it was 

found  that there  was no interaction between var i e t i e s ,  cultivars 

and progenies of coffee tree and rates of potassium f o r  none of 

t h e  parameters investigated. 

Growth characteristics, in the K c o n t e n t  in t h e  dry 

matter of t h e  aerial part  and root. 

of coffee  tree c u t t i n g s  without using 

corral manure, t h e  best is that of kg of 

superphospha te ,  additional fertilization of nitrogen and 6 7 5  

grams of potassium per of s u b s t r a t e .  



O t o t a l  de Potáss io  na t e r res t re  de 

cerca de a porém uma pequena d e l e  t o r n a - s e  

para as  p l a n t a s .  O potássio um metal a l c a l i n o  que 

ocorre naturalmente na maioria das rochas e solos. O de 

potássio representa quase 9 5 %  de todo p o t á s s i o  usado, devido a 

sua alta concentração de n u t r i e n t e  a 6 2  de e ao s e u  

suprimento abundante, segundo a Bras i le i ra  para 

Pesquisa da Potassa e do ( 1 9 9 0 ) .  

Corn a da c a f e i c u l t u r a  para a área de cer rados ,  

com solos de baixa fertilidade, 6 f u n d a m e n t a l  ter um profundo 

conhecimento das variedades, cultivares progênies de c a f e e i r o  

adaptadas e e f i c i e n t e s  na absorção de nutrientes. 

et al. ver i f i ca ram que nos  

cerrado", as reservas de K de um modo gera l  são 

para suprir a p e l a s  c u l t u r a s  p e r  um longo periodo de 

tempo e que a sua deve ser f e i t a  da adubação 

vezes devido ao do K n a t u r a l  do solo, 

a s  respostas a ela se verificaram a p a r t i r  do segundo 

t e rce i ro  ano de cultivo. Lopes (1989) considera como n i v e l  

c r i t i c o  6 0  de no tendo v e r i f i c a d o  que em 8 5 %  das 

amostras de solos  dos "cerrados", as  análises eram i n f e r i o r e s  a 
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este valor e que em 4 8 %  das amostras, os teores eram infer iores  

metade do n í v e l  c r i t i c o ,  confirmando serem e s t e s  solos bas tan te  

deficientes em 

Carvajal afirma que a resposta a variável e m  

mundial e que existem solos d e  alta resposta como do 

Brasil Porto Rico e solos com resposta i n d i f e r e n t e  ou não 

significativa na Cos ta  Rica. 

S a n t i n a t o  et al. t r a b a l h o  sobre doses crescentes 

de de potássio em na de mudas de café ,  

que houve e f e i t o  s i g n i f i c a t i v e  das doses 

empregadas de de potássio desenvolvimento (crescimento 

e ganho en peso de matéria seca)  nas mudas de café. 

Ern trabalhos sobre do desenvolvimento de 

cultivares e de c a f e e i r o  arábica L.) submetidos 

a d i f e r e n t e s  doses  de fós fo ro  no Cardoso 

encon t rou  urn e f e i t o  significativo da doses de x 

para o s  teores de potássio na matéria seca 

da parte aérea das mudas. 

e c i t a d o s  por Malavolta 

verificaram q u e  diferentes variedades mostraram 

quantidades variáveis de certos elementos por  u n i d a d e  de peso do 

tecido, em condições i d ê n t i c a s  de c u l t i v o .  Essas diferenças foram 

devido ã diversidade de da 

geneticamente, diferenças no t r a n s p o r t e  ou se ja ,  

maior e f i c i ênc ia  da u t i l i z a ç ã o  e não da capacidade de 

Baseado no exposto e na premissa que a nutrição 

diferenciada de potássio pode ser ve r i f i c ada  em mudas de 
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cafeeiro ,  o objetivo do presente t r a b a l h o  f o i  a v a l i a r  o 

desenvolvimento de variedades, cultivares e de 

cafeeiro submetidas a diferentes doses de potássio no 
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no solo e na planta 

maioria dos so los  v i r g e n s  contém inicialmente 

quantidades adequadas de K para produções  médias das c u l t u r a s .  O s  

solos arenosos e são inerentemente pobres em O clima 

t e m  seu  e f e i t o  pronunciado no K do solo, sendo que ern de 

a l t a  t empera tura  e a l t a  a dos solos desde 

que não sejam de origem v u l c â n i c a  pobre em reservas de K 

nativo, enquanto solos de d e  pouca chuva ern 

r icos  em segundo Brasi le i ra  para Pesquisa da 

Potassa  e do 

Existem quatro formas de de p o t á s s i o  no 

s o l o ,  que a rede cristalina que contém de 90  a do t o t a l ,  

a forma fixada, com a + solúvel, com 1- 28 e a 

matéria com 

A rede cristalina minerais como 

micas e e a r g i l a s  (Malavolta; 

1 9 7 6 ,  e que s e  torna d i s p o n í v e l  apenas pela decomposição 

desses minerais.  

Na forma f i x a d a ,  a consiste na conversão do 

ou numa forma que pode ser prontamente 



e x t r a í d a  por uma sa l ina  neutra, segundo citado 

por Malavolta As argilas do t i p o  1: 1 fixam pouco e as do 

tipo fixam prontamente e em grandes 

quan t idades .  

Na matéria orgânica os do solo podem 

a t u a r  de um lado K através da da 

matéria convertendo 6 K da matéria orgânica em K 

solúvel e por o u t r o  Lado podem provocar urna b io lóg ica  ao 

incorporar elemento em suas segundo Malavolta ( 1 9 7 6 ) .  

O e na so lução  do solo, o 

para as plantas. potássio atinge as r a i z e s  das 

p l a n t a s  por  t r a n s p o r t e  em solução e a sua concentração na 

do so lo  determina q u a n t o  d e  K pode a t i n g i r  as raizes em um 

determinado tempo. níveis de K solúvel na do solo são 

apenas indicadores de disponibilidade momentânea. Para 

produzir bem necessário que a da do 

s e j a  a um n i v e l  d u r a n t e  o período de 

crescimento, segundo a Brasileira para Pesquisa da 

Potassa e d o  

Essas formas se e n c o n t r a m  em equilibrio uma3 corn as 

outras. U m a  dessas de equilíbrio a que ocorre com o 

s o l ú v e l  do solo adubo adicionado que pode passar forma 

e este a f ixado .  A absorção do K pela  raiz 

desencadeia processo de libertação ern parte p e l o  menos, do 

fixado, segundo Malavolta 

+ 

cita que o aumente da de 

z i n c o  na nutritiva reduz o teor de K nos ramos, e que 
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potássio se movimenta lentamente  e a 'curtas d i s t ânc i a s  através de 

filmes de  que circundam as p a r t í c u l a s  de solo. Tende a 

permanecer ande é colocado através  da adubação. 

O cafeeiro reage corn maior menor intensidade 

adubação inversamente à concentração de 

Solos com teor baixo ou muito baixo de  K , emprego 

i n t e r f e r e  fortemente sobre a produção do cafeeiro ,  segundo Fraga 

e ci tados  por Malavolta 

+ 

( 1 9 7 0 )  c i t a d o  por  afirma que a 

de K p e l a s  plantas afe tada  pela natureza das argilas, 

pe la  capacidade de troca de da argila especifica e das 

r a i z e s  da p l a n t a ,  pela  porcentagem de saturação dos do 

s o l o  com pela natureza e q u a n t i d a d e s  de 

do so lo  e de seus associados, p e l a  fração 

e p e l o  teor de  umidade solo. No mine ra i s  

de argila do tipo s ã o  os grandes responsáveis pe la  

e supr imento do nos so los  cafeeiros.  importante 

conhecer t i p o s  de a r g i l a s  que no solo, para 

p r o g n o s t i c a r  a e resposta deste elemento,  segundo 

Carvajal A absorção deste elemento no tern seu pico 

máximo na chuvosa. 

Malavolta r e l a t a  que potássio 6 absorvido 

pelas  raizes na forma K , por processo ativo e a f o n t e  

a do solo, tendo como caminho obrigatório, para 

con ta to ,  a difusão. 

+ 

Concentrações suficientes de na 

necessários para tornar a do X , chamado e f e i t o  
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O excesso de e em menor escala de 

menor absorção do potássio provavelmente por inibição 

competitiva (calcário excesso para neutralizar a acidez do 

solo). O K absorvido pela  r a i z  conduzido parte aérea e se 

d i r i g e  das fo lhas  mais velhas para as mais novas, para regiões de 

crescimento, para f r u t o  que está crescendo, i s t o  porque cerca 

de d o  potássio t o t a l  da planta s e  encont ra  no tecido em forma 

segundo Malavolta ( 1 9 7 6 ) .  O mesmo autor c i t a  que é 

mais abundante  no tecido, sendo que a concentração de 

na  matéria seca guarda  proporção corn a quantidade da mesma. 

o de K a produção de matéria seca cresce  até urn 

ponto do qual o primeiro c o n t i n u a  a aumentar sem q u e  o 

segundo faça, sendo conhecido o como de 

As funções  do potássio n a s  plantas bem 

esclarecidas .  A s  exigências de K das culturas são muito  

comparáveis E l e  não possui e s t r u t u r a l  no 

desenvolvimento da p l a n t a .  s e u  mais esclarecido papel  é o de 

Malavolta ( 1 9 7 6 ) .  

Bras i le i ra  para Pesquisa da Potassa e do 

r e l a t a  que potássio conhecido por representar 

um papel v i t a l  na f o to s s in t e se ,  processo pelo qual a energ ia  

solar em combinação com a e de carbono convertida 

em e matéria orgânica.  Também cita a sua função na 

de mais de sessenta  sistemas n a s  p l a n t a s .  

importantes da do 

t e c i d o ,  a b e r t u r a  e fechamento de t r anspor te  de 
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resistência a seca e 

resistência qualidade dos produtos,  

resistência ao é essencial em quase todos os 

processos necessários para sustentar a vida  da planta. 

potássio absorvido corno K e é transportado pelo 

de onde passa rapidamente para sendo que dois 

sistemas de vasos logo apresentam concentrações quase i g u a i s  do 

elemento. I n i b e  competitivamente a absorção de e 

Aproximadamente d o  K t o t a l  acha-se em forma na  

célula de onde pode ser retirado por áqua e os  res tantes  são 

absorvidos a proteínas das quais se libertam, quando a 

f o l h a  enve lhece .  A f á c i l ,  segundo Malavolta 

Resposta da planta ao potássio 

Franco e Mendes e Jacob citados 

Malavolta induziram aparecimento de sintomas de 

d e f i c i e n c i a s  de N ,  e S ,  cultivando novas em 

nutritiva com emissão desses elementos um de cada vez. 

Carvajal et al. estudando a de N, 

e p o r  ca fee i ro  de três anos de idade c u l t i v a n d o  ern 

n u t r i t i v a  que e r a  analisada semanalmente durante 

t ranscurso de 1 ano, determinou que a maior absorção de K é antes 

e logo após o seguindo-se após desenvolvimento 

do fruto. 
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Antes dos sintomas de de f i c i enc i a  de X tornarem-se 

j á  ocorreram severas perdas na produção e qualidade das 

culturas. Sendo o K altamente dentro da p l a n t a ,  os 

primeiros sintomas manifestam-se n a s  fo lhas  mais ve lhas ,  j á  que 

o s  seus suprimentos de K drenados para s u p r i r  as folhas novas 

( r ap idez  na A s  plantas de café deficientes ern 

potássio delgados e longes.  As folhas mais 

velhas apresentam urn amarelecimento ao longo das margens, que 

seguido por um das  fo lhas  e secamento do t e c i d o  

amarelo, que morre e se torna  escuro ,  segundo 

(1981) e Associação Brasileira para Pesquisa da Potassa e do 

Estudando o e f e i t o  do pH da so lução  nutritiva sobre 

crescimento e a composição mineral de p l a n t a s  navas e ern 

d i f e r e n t e s ,  et al. verificaram e f e i t o s  semelhantes 

na concentração sobre a produção da matéria seca 

na f a ixa  de ent re  4- 6 .  Nos dois casos a para redução 

crescimento com a do pH foi acompanhada pela 

nos teores e nas quantidades totais de 

absorvidos. 

A e a quant idade  d e  na 

raiz, tronco, ramos, f o l h a s  e f r u t o s  do ca fee i ro  em diversos  

estágios do seu crescimento um a c i n c o  anos e aos dez anos de 

i d a d e ) ,  em d e  campo foram estudados por Catan i  e Moraes 

e Catani e t  al. ( 1 9 6 5 ) .  Estes t r aba lhos  mostram que a 

absorção de N ,  e cresce de maneira acentuada medida a 

planta se t o rna  mais v e l h a ,  em relação absorções do P e do 



As ex igênc ia s  minera is  do ca fee i ro  duplicam aos e anos, 

devido ao i n i c i o  da produção de grãos. O cafeeiro extrai grandes 

quant idades  de N e de K e em ordem decrescente S e P. 

Segundo Guimarães ( 1 9 8 6 1 ,  no quinto ano, os  grãos  do café são 

responsáveis por  aproximadamente das exigencias minerais do 

cafee i ro  em produção. O mesmo a u t o r ,  baseado ern Catani e t  

c i t a  a ocorrência de das quantidades de 

nutrientes durante o desenvolvimento dos f r u t o s ,  que e s t e s  

absorvem cont inuamente  todos  o s  duran t e  todo o 

s e u  desenvolvimento. O K e o N foram solicitados em maior 

quan t idade ,  seguindo-se o S e O K contribui corn 5 2 3  e 

o N com 3 4 %  da quant idade  t o t a l  de absorvidos. 

Catani e Morais ( 1 9 5 8 )  concluí ram que houve urna 

per iód ica  nítida na concentração dos  

elementos analisados n a s  f o l h a s  e nos f r u t o s .  No më5 de janeiro, 

a de N ,  K e f o i  mais elevada que em 

j u l h o ,  feita ao que nas fo lhas  parece s e g u i r  as 

var i ações  des o u t r o s  elementos. Nos ramos, t roncos  e 

r a i z e s ,  a na  concentração dos elementos não f o i  tão 

pronunciada quanto das f o l h a s  e também seguiu urna 

periodicidade quanto no caso das folhas e f ru to s .  

Morais e Catan i  citam que a percentagem de 

matéria seca aumentou à medida do desenvolvimento do f r u t o ,  

observando-se inverso com elementos minerais. Houve um 

grande na acumulação de e matéria seca fruto 

d u r a n t e  as semanas que antecederam f i n a l  da 

Com relação a de n o s  6 0  dias o s  f r u t o s  
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apresentaram um aumento da ordem de e 

respectivamente, do total existente no f r u t o ,  quando este a t i n g i u  

a maturação completa. 

Si lva  e Souza et al. a exemplo de Morais e 

Catani constataram que as percentagens dos 

elementos e declinavam ã medida do desenvolvimento 

dos  frutos 

e Souza et al. que os teores  

de e sensivelmente nos f r u t o s  em desenvolvimento, até 

a t i n g i r e m  n í v e i s  relativamente constantes a p a r t i r  do de 

dezembro. Na f o l h a ,  o t e o r  de aumentou de outubro p a r a  abril. 

teores de decresceram ligeiramente d u r a n t e  todo o 

per iodo  d e  dos f r u t o s ,  sendo que nestes decréscimo foi 

mais acentuado. O nível de e subiram nas f o l h a s ,  n a  

de crescimento e expansão dos f r u t o s ,  sugerindo continuo 

nesses Nos f r u t o s  teor de caiu com seu crescimento e 

o de manteve-se relativamente estável. Os teores de 

apresentaram um máximo em fim d e  dezembro e os teores de Fe foram 

desuniformes d u r a n t e  todo período de estudo, suger indo ,  

todavia ,  uma tendência 

Estudando a química  do ca fee i ro ,  Catani 

Moraes ( 1 9 5 8 )  que as quantidades dos elementos 

re t i rados  por uma p l a n t a  com cinco anos de idade foram de 

N, de , de de 

Dessas quant idades  totais, os f r u t o s  foram responsáveis  pela 

r e t i r ada  de de N, de de de 

e de Em termos o s  f r u t o s  seriam 
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responsáveis por cerca d e  2 8 %  d e  todo N cont ido n a  planta, 3 1 %  do 

3 5 %  d o  7 %  do e 23% da Catani  et a l .  comentam 

que as quant idades  de absorvidos pelo cafee i ro  

variedade Mundo NOVO, aos dez anos d e  idade,  f o i  de de N ,  

g de de de g de e g 

de A de f r u t o s  no mesmo ano e x i g i u  de N, 

de de de de e de S .  

Malavolta et al. citados por  Chaves 

analisando a mineral d e  sementes e polpas de cafee i ro  

variedade ’‘Bourbon Amarelo” Amarelo” e ‘‘Mundo NO V O ”  

obtiveram a3 seguintes percentagens no N, 

1 ,539  0 , 2 7 5  0 , 1 5 5  0,129 S ,  

Fe, Mo, Na casca, 

teores foram os  seguintes: 0,143 3 , 7 5 9  

0,133 S, Fe, 

Mo, houve d i f e r e n ç a  entre cultivares 

quanto ao teor de macro e 

As quant idades  de nas partes v e g e t a t i v a s ,  bem 

frutos do cafee i ro ,  são suf ic ien tes  para que e s t e  

nutriente desempenha um pape l  dominante na n u t r i ç ã o  d e s t a  p l a n t a .  

Corno em geral a l t o s  teores de X estão associados com colhe i tas  

elevadas,  a h ipó tese  de de deve ser afastada. 

A exigência de K aumenta com a idade, sendo particularmente 

intensa quando a planta a t i n g e  a maturidade, devido 

quant idades  adicionais existentes nos f r u t o s  maduros, segundo 

baseado ern Malavolta 
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Malavolta afirma que cafeeiro é uma p l a n t a  

que apresenta alta e x i g ê n c i a  em n u t r i e n t e s  minerais ,  e esta 

aumenta segundo sua idade.  Por v o l t a  dos t rês  anos e s t a  exigência 

duplica, que deve c o i n c i d i r  com o inicio da produção de f r u t o s .  

Malavolta, citado por  Guimarães 

mencionou a existencia de uma a l t a  correlação p o s i t i v a  entre o 

teor de K nas folhas e seu de amido. Baixando-se o n i v e l  

de K diminui-se a de amido e ern o 

desenvolvimento da p l a n t a ,  novos ramos, novas f o l h a s  diminuem e a 

produção decresce. Admite-se que o c i c l o  bienal d e  do 

ca fee i ro ,  menos ern parte, é explicado corn base nas 

no teor de amido nos  t e c i d o s .  Afirma que a distribuição 

dos n u t r i e n t e s  n o s  f r u t o s  varia com a idade das  plantas. 

f r ação  relativamente maior de nutrientes e s t á  nos f r u t o s  das  

p l a n t a s  mais novas.  p l a n t a s  em produção, a 

dos f r u t o s  diminui, devendo ca i r  a i n d a  mais nos anos de baixa  

produção. Isto mostra a razão por que uma p l a n t a  nova, onde a 

relação produção: par te  v e g e t a t i v a  é grande,  se t o r n a  mais 

exigente em certos nutrientes quando comparada a um sistema 

radicular e paste vege ta t iva  ainda desenvolvidos como 

numa p l a n t a  a d u l t a  e corn semelhantes. 

S i l v a  e Si lva  encontraram teores mais elevados 

de N, e nas folhas de no d e  novembro, quando 

comparado com o de janeiro. 

Muller r e l a t a d o  por  Chaves diz que a 

composição de uma f o l h a  v a r i a  d u r a n t e  o processo de 

envelhecimento. Fazendo-se análises consecutivas, com 
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cer tos  intervalos d e  tempo, as resultados mostraram que embora 

alguns nutrientes minerais aumentem quantidade corn a idade das 

fo lhas ,  outros diminuem. O grupo de elementos quant idade 

decresce corn a idade é segu in t e :  N, e vezes grupo 

que aumenta conteúdo com a idade da f o l h a ,  i n c l u i  S ,  Fe, 

e Mo. 

Avaliando a de  na c o l h e i t a  por 

variedades de café, Arzolla et a l .  constataram que a 

desigualdade na composição d o s  grãos e da casca foi consistente, 

grão tem mais N e mais que a casca; a casca mais r i c a  nas 

outros elementos, particularmente ern potássio. 

Bonnet  citado por Chaves trabalhando 

corn c a f e e i r o s  da variedade e cultivar 

Vermelho" e fo lhas  duas épocas, ao f i n a l  d o  

(antes da c o l h e i t a ,  no es tág io  de desenvolvimento e maturação dos 

f ru to s )  e ao f i n a l  do inverno, cons t a tou  que no os teores 

foram mais elevados para N, K e Teores semelhantes foram 

encontrados para P e Fe, e nas 

duas épocas. O teor de foi mais elevado no inverno. 

et al. constataram teores mais elevados 

de N no d o  que na polpa.  Calcularam e s t a  d i f e r e n ç a  em torno 

de a polpa apresentou-se mais r i c a  em P do que em 

cerca de 159, sendo também aproximadamente mais r i c a  em A 

diminuiu o teor  de P na polpa.  O P a g i u  

favoravelmente sobre o teor de K no A 

aumentou teor de N no grão enquanto a elevou na 
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Correa et al. verificaram que no período de 24 

a 48 meses, para NOVO" e o a extração total de 

nutrientes (parte vegeta t iva  + f r u t o s )  cresceu o s e g u i n t e  número 

de vezes: (N), , e 

(SE. Concluíram também q u e  entre 6 e 48 meses de idade não se 

observa ainda tendência sigmoidal nas curvas de crescimento e de 

acumulação de elementos minerais, ou o cafeeiro continua 

crescendo. 

Chaves observou que as concentrações de N, 

e foram elevados nos f r u t o s  nos seus 

i n i c i a i s  de crescimento. do 

S, e ao Longo do desenvolvimento dos f r u t o s  f o i  semelhante 

quando se folhas de ramos f r u t o s  e fo lhas  de ramos 

sem f r u t o s .  As f o l h a s  de ramos com f r u t o s  apresentaram t e o r e s  

mais elevados de N, e nos es tágios  i n i c i a i s  de 

crescimento dos f r u t o s  e mais baixas de S, 

e nessa mesma época. As fo lhas  de ramos sem f r u t o s  

apresentaram teores  mais elevados de e no i n i c i o  da 

formação dos f r u t o s  e concentrações mais baixas  N, S, 

e nessa mesma época. Corn isso determinou que a avaliação do 

es tado  do cafeeiro  ern S, e pode ser 

f e i t a  utilizando-se tanto f o l h a s  de  ramos com f r u t o s  folhas 

de ramos sem f r u t o s .  Conseguiu determinar que ocorreu  

de n u t r i e n t e s  tanto de folhas de ramos com f r u t o s  

quan to  de f o l h a s  de ramos sem f r u t o s .  A de N, 

e foi mais a c e n t u a d a  na época de maior desenvolvimento dos 

f r u t o s  e para N e ocorreu, com maior intensidade das f o l h a s  



de ramos corn f r u t o s .  O máximo de n u t r i e n t e s  p e l o s  f rutos  

osc i lou  entre  e 2 5 2  dias, do que ocorreu aos 

1 2 6  dias i n í c i o  da fase de A t o t a l  

de nutrientes pelos f r u t o s  obedeceu a seguinte ordem decrescente: 

N, S, e 

diferenciada de potássio 

Segundo n i v e l  limiar, o u  s e j a ,  n i v e l  

abaixo d o  qual o n u t r i e n t e  apresenta-se em podendo 

a f e t a r  o crescimento e produção das plantas do cafeeiro ,  

fornecido pe la  aná l i s e  do t e rce i ro  p a r  de f o l h a s  coletadas no 

período de máximo crescimento 

N 

K 1,808 

1 , 0 0 3  

O , 3 5 %  

S o, 0 2 %  

Fe 

Mo 

No estudo da acumulação de matéria seca e absorção de 

nutrientes pelo ca fee i ro  em solução nutritiva com 

diferentes  doses  de zinco e pH, (1988) determinou que 

aumento da de zinco n a  solução n u t r i t i v a  r e d u z  

teor  de nos ramos. 



mineral do cafeeiro  verificaram o excesso de no 

crescimento e na do cafeeiro arábica 

L.), Bourbon em solução n u t r i t i v a ,  notaram que na ausência 

de K na so lução  nutritiva, houve urna do peso seco das 

f o l h a s  e caule e que peso da r a i z  foi maior que na testemunha 

nos tratamentos sem N, s e m  e s e m  

e ern c a f e e i r o s  os 

efe i tos  do K e em diversos  n i v e i s  e encontraram 

entre e sobre o desenvolvimento  da p l a n t a  

(diâmetro d a  Altos n í v e i s  de K e b a i x o s  ern My, 

resultaram ern morte dos ramos e queda das f o l h a s ,  especialmente 

durante a 

Estudando o e f e i t o  de d u a s  f o n t e s  de combinadas corn 

s u l f a t o  de e calagem, no v i v e i r o  e duran t e  a de 

cafeeiros,  Viana et al. concluíram que casa de 

aumento dos niveis de no não a f e t o u  o 

peso da parte aérea e do sistema radicular; houve 

d i fe rença  e n t r e  as fontes d e  potássio experimentadas, No 

não houve e f e i t o  de f o n t e  de potássio e a adição de  s u l f a t o  de 

só ap re sen tou  e f e i t o  quando a calagem f o i  baixa e a 

f o n t e  de foi de p o t á s s i o .  

et citados por 

observaram aumentos teores de K das fo lhas  e dos f r u t o s  de 

cafee i ro  através  de d e  s u l f a t o  e n i t r a t o  

de potássio nas concentrações de e 

Observaram que o potássio pode s e r  fornec ido  ao ca f ee i ro  v i a  
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f o l i a r ,  mas n a -p r á t i c a  6 utilizada devido este n u t r i e n t e  

permanecer d u r a n t e  muito tempo no solo após a 

adubação, onde facilmente extraído pelas ra izes  do cafee i ro .  

Doses elevadas de de po táss io  na adubação do 

cafee i ro  podem provocar uma acumulação excessiva de c l o r o  na 

planta, podendo a t i n g i r  n í v e i s  tóxicos. O emprego de de 

potássio ao invés de de potássio apresenta casos 

melhores resultados, segundo Malavolta O a u t o r  c i t a  

que em so los  mui to  deficientes ern potássio, ele poderá 

fo rnec ido  ao c a f e e i r o  na  mesma base a n u a l  que o n i t r o g ê n i o  a 

2 5 0  Kg de por hectare). Essa quan t idade  poderá ser reduzida 

ern do maior ou menor teor d e s s e  elemento no solo, podendo 

ser da adubacão nos  mais ricos (acima de 

de solo). 

determinou que em 

mudas de café com nitrato de potáss io ,  influenciou positivamente 

na a l t u r a ,  número de f o l h a s ,  número de  ramos peso verde e seco 

da par te  aérea, peso seco das r a i z e s  e re lação  entre peso seco 

das ra izes  e peso seco da parte aérea. 

et al. estudando os e f e i t o s  dos 

nutrientes e S no crescimento, composição e 

def ic iênc ia  do cafee i ro  cultivado ern de cerrado 

que a nutrição i s o l a d a  de r e f l e t e  aumentos no 

crescimento, na n u t r i ç ã o  completa menos r e d u z  crescimento e 

produção em 3 4 8 ,  e que na ausencia  de K teor f o l i a r  de 

eleva-se, e ,  na de K e deca i ,  demonstrando 

antagonismo e 
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Santinato et al. estudando o parcelamento da 

adubacão ern do consuma necessário 

vegetação e produção do cafeeiro ,  que a adubação 

promoveu aumento de 1 3  a 51% na do cafeeiro ,  

independentemente do parcelamento simples O 

aumento de f o i  parcelamento do potássio en 

f u n ç ã o  da necessidade de e produção do cafee i ro  com 

do na  fase verde-sólido dos f r u t o s .  A 

c o n c e n t r a d a  no inicio da (antes da 

e e o i n í c i o  da menores 

aumentos  independentemente do número de a 

concentração ou  mais) da adubação na fase de verde 

a n t e s  do início da dos frutos a mais i n d i c a d a .  

Estudando os niveis e na formação de 

cafee i ro  ern LE-111, Viana  et al. (1986) c o n c l u i u  que a 

dos níveis de aumentou proporcionalmente do solo e 

das fo lhas  e causou e f e i t o  no teor f o l i a r  do e 

B. 

Viana em estuda de doses crescentes de 

simples, combinadas corn duas  f o n t e s  de potássio, na 

de mudas de cafeei ro ,  conc lu iu  não haver  resposta para 

f o n t e s  de potássio ern v i v e i r o ,  sendo positivo o e f e i t o  da 

adubação com no das mudas em relação a adubação 

corn de potássio, n a s  condições de campo. 

e t  al. es tudando  efe i tos  de dose de 

s u l f a t o  de zinco, em mistura  corn de potássio, aplicadas 

v i a  folias em ca f ee i ro ,  concluíram que a de 
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de potássio em mistura s u l f a t o  de zinco não elevou 

teor de potássio nas folhas e não melhorou a de ern 

n í v e i s  significativos; até a de s u l f a t o  

de zinco e l evou  teores de potássio e cálcio n a s  f o l h a s  ern 

e 10%. 

S a n t o  et al. ( 1 9 8 5 1 ,  es tudando  n í v e i s  de N e na 

formação do c a f e e i r o  em solo na r eg ião  d e  

concluíram que na ausência  de potássio não resposta 

s i g n i f i c a t i v a  para desequilibradas 

diferentes de a tendem a a 

provavelmente pos desequilibrio 

O l i v e i r a  e Pereira estudando a adubacão de 

para de mudas de café ,  ern do i s  ensaios, sendo 

que no primeiro verificaram o e f e i t o  da de esterco de 

c u r r a l ,  c a l c á r i o ,  fósforo  p o t á s s i o  sobre o crescimento e o 

desenvo lv imento  de mudas, observaram efe i tos  altamente 

significativos para fós fo ro ,  potássio e ca l cá r io  na de 

esterco de curral para a l t u r a  d e  p l a n t a s ,  área foliar, peso seca 

da pa r t e  aérea e peso seco das raizes. Para peso seco das 

raizes o s  e fe i tos  foram altamente significativos para a 

fósforo  x potássio e significativo para a fósforo  x 

ca l cá r io ,  indicando que para o desenvolvimento das raizes 6 

importante a ap l i cação  de potássio e c a l c á r i o  na p r e s e n ç a  de 

Quando se analisam os efe i tos  dos fertilizantes 

no substrate com esterco de c u r r a l ,  e s t e s  não foram 

mesmo sendo altamente significativos em a l g u n s  

insuficiência das doses Também ausencia de 
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efeitos significativos para a aplicação de ca lcár io  para diversas 

No segundo ensaio avaliaram os  e f e i t o s  de doses 

crescentes de e com resultados altamente 

significativos para para a área foliar e peso seco  da parte 

aérea e significative para peso seco das r a i ze s  e altura de 

plantas. Para  doses e l evadas  de e houve urn menor 

desenvolvimento das mudas,  i n d i c a n d o  haver uma melhor 

d o s e s  desses nutrientes para  crescimento i dea l  da mudas. 

M a r t i n s  et al. em estudo de de potássio 

para cafeeiro que não houve estatística 

entre as  f o n t e s  e que o s u l f a t o  de potássio apresen tou  as menores 

As a n á l i s e s  mostraram resultados semelhantes  

para t endo  o de p o t á s s i o  uma tendencia 

superior aos demais. Das fontes utilizadas, de potássio, 

n i t r a t o  d e  potássio, s u l f a t o  d u p l o  de potássio e e 

s u l f a t o  de po tás s io ,  a escolha  f i c a  condicionada ao custo 

r e l a t i v o  dos integrantes de cada f o n t e .  



3 . 1  Localização do experimento 

experimento foi instalado no v i v e i r o  de formação de 

mudas de cafeeiro  do de A g r i c u l t u r a  da Escola 

S upe r io r  de Agricultura de L a v r a s ,  em de 1991. 

A altitude do loca l  é de metros. 

O v i v e i r o  utilizado é do t i p o  permanente e de cober tu ra  

alta, que uma de aproximadamente 5 0 %  do t o t a l .  

3 . 2  Material 

O solo u t i l i z a d o  como substrata f o i  um Roxo 

Bahia  A c o l e t a  des te  solo f o i  f e i t a  no 

horizonte sub-superficial e retiradas amostras p a r a  as análises 

e químicas  que se encontram nos Quadros 1 e 2 

respectivamente. 

U solo f o i  submetido a uma elevando-se a 

saturação de bases a 7 0 % .  F o i  adicionado também q de 

simples por m3 de so lo ,  conforme para 
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QUADRO - Resultado da análise da amostra de 

utilizada na composição do ESAL, 

Lavras, 1991. 

Característica Valores 3 

Areia. 

Argila 

2 6  
10 
6 4  

Análises realizadas no laboratório de do Solo do 
Departamento de Ciências da ESAL. 

QUADRO 2 - Resul tados  das a n á l i s e s  da amostra de solo 

utilizada na  composição do ESAL, Lavras,  

Valores 

A c e  

B 

M 
E 
B 

5 , 3  M 

6 
M 
M 

38 M 

. 

realizadas no Labora tór io  de Fertilidade, do 
Departamento de Ciências do Solo da ESAL. 
S = Sorna de bases de A l  da e f e t i v a ;  
A c e  = elevada;  = Muito ba ixo ;  B = Baixo; M = t = 

e f e t i v a ;  T = a V = de bases de a 
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convencional, segundo Carvalho et al. não se 

utilizando apenas a matéria 

E s t e  foi a todos os tratamentos, 

variando apenas a dosagem de potássio. 

Fertilizantes 

F o i  f o n t e  de 

ca lc inado f o n t e  de e e o de 

p o t á s s i o  como fon te  de p o t á s s i o .  Os resultados da análise e s t ã o  

contidos no Quadro 3 .  

QUADRO 3 - Resultados das a n á l i s e s  

utilizados na  composição do ESAL, Lavras,  

1991. 

Fertilizantes 
. 

simples + 

de potássio 

3 0 , 8 4  

Análises realizadas no de Fertilizantes e Corretivos 
do Departamento de da ESAL. 
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Planta 

Para a instalação do utilizou-se sementes 

de cafeeiro arábica  de d i f e r e n t e s  variedades, 

cultivares e progênies  designados por variedades as quais estão 

relacionadas a seguir: 

- 

0 2  - 

0 3  Vila  

0 4  - Erecta 

0 5  - Bourbon Amarelo 

106 - Vermelho 

07 - 

0 8  - 

- Pacas 

1 0  - Caturra Vermelho 

11 1688 

1 2  - Vermelho 2077- 2- 5- 99 

1 3  - Amarelo 2 0 7 7- 2- 5- 8 6  

1 4  - Vermelho 2077- 2- 5- 44  

15 - Amarelo 2077- 2- 5- 62 

16 - Amarelo 2077- 2- 5- 47  

17 - 

- Mundo Novo 

19 - Mundo 

2 0  Mundo NOVO 
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3 3. I Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado de blocos 

ern esquema 2 0 x 4 ,  per fazendo  um t o t a l  de 8 0  

tratamentos dispostos em 3 repetições, totalizando 240 parcelas. 

Tratamentos 

Os tratamentos foram constituídos pe la  das 

variedades de cafee i ro  nas 4 doses de potássio ( O ,  2 5 0 ,  e 

de K C 1  por m3 de 

3 . 3 . 3  Parcelas 

Cada parcela experimental foi constituida d e  16 mudas 

de cafee i ro ,  d i s p o s t a s  na forma quadrada sendo que na 

d o s  foram consideradas as q u a t r o  mudas 

centrais. 

Instalação e condução do experimento 

O tipo de sacola utilizada t e m  a dimensão de 

com capacidade para 2,412  l i t ro s  de m i s t u r a  de 

Duas sementes foram diretamente em cada 

sacola,  na profund idade  de Depois de foram cobertas  
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com de a r e i a  grossa, peneiradas sobre a s  sacolas. Logo após 

f o i  realizada uma rega com 

Como a matéria orgânica foi ausente na composição do 

tornou-se necessário o fornecimento s u p l e m e n t a r  de 

a l g u n s  elementos corno: 

sendo q u e  parcelamento foi em 

ve tes  para N e para e urna vez. 

Estes valores são corn a de 

nutrientes por aos 5 meses apresentadas p o r  Correia et al. 

e 

Tratos culturais 

Durante desenvolvimento das mudas foram executados 

cu idados  recomendados por Gonçalves e no que 

se re fe re  ao controle  de p lan tes  daninhas e tratas 

3 . 3 . 6  Avaliação do experimenta 

A c o l e t a  dos dados de campo foi e fe tuada  aos meses 

após a semeadura, avaliando-se o s  seguintes 

3.3.6.1 Altura das mudas 

F o i  efe tuada  a medição em correspondente 5 distância 

do colo até ponto  de d o s  brotos terminais da muda, 
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considerando-se somente a média de cada parcela composta de 4 

mudas c e n t r a i s .  

Diâmetro do caule 

O diâmetro foi a f e r i d o  corn no ponto 

imediatamente i n f e r i o r  inserção das f o l h a s  Nesta 

foi tornado o correspondente  quatro 

cent ra i s  con t idas  nas parce las .  

3 . 3 . 6 . 3  foliar 

F o i  medido comprimento e a maior l a r g u r a  de uma f o l h a  

de cada p a r ,  ern todos o s  pares de folhas das p l a n t a s .  Para 

da f o l i a r  foi utilizado método d e s c r i t o  por 

et al. em que multiplica-se a largura pelo  comprimento e 

p e l o  valor 2 (para se ob te r  o p a r )  e pela  cons t an t e  0 , 6 6 7 .  

Peso seco da parte aérea e sistema radicular 

as avaliações preliminares, as mudas foram 

e lavadas ern corrente .  Ern seguida foram 

separadas a parte do sistema radicular na do colo. 

Ern seguida foram acondicionados parte 

aérea e sistema radicular em sacos de p a p e l ,  que foram colocadas 

para secarem em estufa a até a t ing i r em peso constante. Após 

a obtenção  do peso seco em material f o i  triturado 
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ern moinho e depositado em v i d r o s  para posterior de 

nutrientes. 

Análises de nutrientes da parte aérea e do sistema 

radicular 

Foram realizadas análises pasa os N, 

e S para  os Fe, e 

Para a determinação do N f o i  utilizado método 

o fós fo ro  foi determinado por e 

por  de chama. Os elementos e foram 

determinados por de A 

determinação do e n x o f r e  foi por Os métodos 

utilizados foram recomendados por  e 

Análises estatísticas 

Os dados foram submetidos a uma análise de 

segundo e e 



4 de crescimento 

Os resumos das aná l i ses  de re fe ren tes  

de crescimento avaliadas: a l t u r a  das p l a n t a s ,  

do cau le ,  peso seco da parte aérea e das r a i ze s  e área 

f o l i a r  apresentadas no Quadro do Apêndice. 

Para esses a doses de x 

variedades, f o i  s i g n i f i c a t i v a .  

Os valores médios das de crescimento 

determinados  nas var iedades ,  c u l t i v a r e s  e progênies de ca fee i ro  

são apresentados no Quadro 4 .  

Altura das plantas 

Pelo Quadro 4 pode-se v e r i f i c a r  que a variedade Erecta 

f o i  a q u e  apresentou maior desenvolvimento, corn altura i g u a l  a 

cm e que as cultivares Vermelho 2 0 7 7- 2- 5- 4 4 ,  

Amarelo 2077- 2- 5- 62,  Vermelho 2077- 2- 5- 99 ,  

Amarelo 2077- 2- 5- 86,  Amarelo 2077- 2- 5- 47  e as 

variedades Pacas,  Caturra Vermelho e foram in fer iores .  
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QUADRO 4. Valores médios das características de crescimento de- 

terminados n a s  variedades, cultivares e progenies  de 

cafeeiro.  ESAL, 1994. 

. 

Erecta 59 ,1692  7 ,0292  9 ,9125  772,1150 

Vermelha 5 6 , 0 3 1 5  h ,828 3 8,9550 722,0325 
i a  51,0100 5,9367 8 2 , 2 9 4 2  7 2 2  

Cat 50,3525 6,442 5 9,0083 7 7 6 , 7 0 2 5  

379119 4 8 , 7 6 3 3  5,9608 8 2 ,2617  

48,7158 8 ,0592  6 , e  758 2,1433 5 0 9 , 7 6 3 3  

4 8 , 6 5 9 3  5 , 5 9 2 5  7 681,6033 

50,2275 5 , 9 7 3 3  7 ,9350  2 ,1367  

M4 5 $5653 6 ,  1,7983 , 
4 6 , 6 7 8 7  5,8783 7 , 6 4 2 5  2,3225 

4 6 , 5 2 5 8  5,6933 7 , 3 2 6 7  6?9 ,4567  

Vila 44,1050 6,2592 2 , 6 7 2 5  900,5558 

3 9 , 3 8 6 7  6 , 5 2 4 2  10,3242 2,5700 
6 2  36,3550 9405 e , 1100 2 ,2875  875 ,9275  

Caturra S, L625 2 ,4650  6192 

47 3 5 , 8 7 6 7  5,8175 8,0875 2,1708 914, h317 

R6 35,8592 5,620? 7,3505 1,8492 

99 3 5 , 6 7 5 3  , 7 5 4 ?  5 4 5 , 5 3 5 0  

Pacas 3 5 ,  5 , 8 3 3  9 4 6 , 7 3 3 3  

44 ,5057 7,3417 1,9450 847,1058 

1,0615 3,6871 258 ,0547  

29,560 24 ,5320  

Nota-se que as doses de de 

i n f l u e n c i a r a m  na altura das  p l a n t a s ,  ou s e j a ,  apresen ta ram 

acréscimos s i g n i f i c a t i v o s  corn o aumento das doses de Potáss io .  

A equação de regressão ( F i g u r a  mostra q u e  o valor 

máximo obt ido  para  a altura cor respondente  dose de 

gramas de KC1 por  de substrata de cent ímet ros .  

Esse resultado assemelha corn os  apresentados per 

Junior que pulverizando mudas de com nitrato 
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48 

47 

46 

45 

5 
43 

5 
41 

39 4 
38 I 

1 

FIGURA 1. E f e i t o  da sobre a a l t u r a  de mudas 

de c a f e e i r o ,  10 meses a semeadura, ern 

d e  v i v e i r o .  ESAL, 1994. 

de e por Oliveira e Pereira na adubação de 

para de mudas de café na  ausência  de es te rco  

de curral, corn resposta significativa a potássio para a altura de 

p l a n t a s  

Os trabalhos de S a n t i n a t o  et al. (1980) e V i a n a  

confirmam os r e s u l t a d o s  acima descritos pois não encontraram 

resposta para a l t u r a  de plantas devido usado esterco de 

cur ra l  no em s u p r i m e n t o  de K para as mudas. 
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Diâmetro do 

O Quadro 4 ,  mostra que houve diferença significativa 

as variedades, cultivares e progênies  independentemente da 

dosagem de Potáss io  aplicada no 

A variedade Erecta melhor se sobressaiu, vindo logo 

a Vermelho, seguida das demais que foram 

in fer iores ,  sendo a 2 0 7 7- 2- 5- 4 4 ,  Mundo Novo 

Amarelo e 1688 as que 

apresentam menor diâmetro. 

Houve diferença entre  blocos e as doses de de 

Potássio influenciaram no diâmetro do caule ,  Seja ,  

apresentaram acréscimos significativos o aumento das doses  de 

A de (Figura mostra que valor 

máximo o b t i d o  para diâmetro correspondente dose d e  

aproximadamente gramas de KC1 por de de 

6 , 3 7  

Resultados semelhantes foram encontrados por 

et al. (1984) que que na completa menos o 

crescimento das plantas é reduzido e por e 

onde comparando os efe i tos  de e encontraram entre 

sobre o diâmetro das plantas. 
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u 

FIGURA E f e i t o  da adubação sobre diâmetro de mudas 

de cafeeiro, meses após a semeadura, ern 

condições de v i v e i r o .  ESAL, 1994. 

Matéria seca da parte aérea 

O Quadro 4 mostra que as variedades, cultivares e 

progênies diferiram significativamente independentemente das 

doses de K aplicadas. 

Verifica-se que houve diferença s i g n i f i c a t i v a  entre a s  

doses d e  K C 1  aplicadas. 

A equação de regressão ( F i g u r a  mostra que valor 

máximo obtido para peso seco da parte aérea correspondente  do 

se de gramas de por de substrata é de gramas. 
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Y 1 

= 0,790b 

1 1 

FIGURA 3 .  E f e i t o  da adubação sobre o peso de matéria 

seca da parte aérea de mudas de ca fee i ro ,  aos meses 

após a semeadura, em de v i v e i r o .  ESAL, 

1 9 9 4 .  

Aumentando-se as doses de por  de s u b s t r a t a ,  

aumenta-se peso seco da matéria seca da p a r t e  aérea até urn 

determinado ponto ,  e a p a r t i r  da i ,  a é não haver  

de matéria seca aumentando a dose de potássio. 

pulverizando mudas de café com 

nitrato de potássio e Oliveira e Perei ra  em adubação de 

na de de  c u r r a l ,  confirmam os dados 

apresentados. 
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Malavolta cita que aumentando-se o t e o r  d e  K a 

produção de matéria seca um ponto do qual 

primeiro continua a aumentar sem que segundo faça sendo 

chamado d e  "alimentação de luxo''. 

Trabalho de. e Malavolta com nu- 

tritiva mostrou que na ausencia de K houve uma do pese 

seco das f o l h a s ,  e Malavolta (1984) citado por  Guimarães 

e n c o n t r o u  que baixando- se n i v e l  de diminui-se a produção de 

amido e novos ramos, novas folhas diminuem. 

Matéria seca da r a i z  

As variedades, cultivares e mostra o 

Quadro 4, não d i f e r i r a m  significativamente independentemente das 

d o s e s  de K aplicadas. 

Observamos que houve significativa entre as 

doses de KC1 aplicadas. 

A de regressão (Figura 0 4 )  mostra que um 

no pesa da matéria seca da r a i z  a de 

aproximadamente 6 5 5  gramas de K C 1  por de  que 

corresponde a gramas de matéria seca da r a i z .  

pulverizando mudas d e  café corn 

n i t r a t o  de potássio e Oliveira e Pereira em adubação de 

para formação d e  mudas de café encontraram resposta 

s i g n i f i c a t i v a  para peso da raíz, resul tados  e s t e s  

semelhantes encontrados neste t r a b a l h o .  
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FIGURA 4. Efeito da adubação sobre o peso d e  matéria  

seca da r a í z  de mudas de cafeeiro,  aos 10 meses após a 

semeadura, em condições de v i v e i r o .  ESAL, 

1994. 

E x i s t e  diferença significativa e n t r e  blocos e que as 

variedades,  c u l t i v a r e s  e progênies  diferem significativamente 

i ndependen temen te  da dosagem de potássio aplicada e que a área 

f o l i a r  das plantas f o i  influenciada quando s e  aumentou as doses 

de potássio. 
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Quadro 4 mostra que a variedade se 

e que a variedade é a i n f e r i o r  para este 

A d e  regressão ( F i g u r a  5 )  mostra que o v a l o r  

máximo obt ido  para a área foliar correspondente dose de 

g de K C 1  por de cm . 2 

mudas de café corn 

nitrato de O l i v e i r a  e Perei ra  ern adubação de 

para de mudas de café, encontraram resu l t ados  

semelhantes ao apresentado. 

Y 

FIGURA 5.  E f e i t o  d a  adubação sobre a área f o l i a r  de 

mudas de cafeeiro,  aos meses a semeadura, em 

de v i v e i r o .  ESAL, 1994. 
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Guimarães citando Malavolta r e l a t a  que 

baixando- se o n i v e l  de K diminui a produção de amido e 

novos ramos novas fo lhas  também diminuem. 

4 . 2  na matéria seca da parte aérea 

Os resultados das aná l i ses  de para os teores 

de N ,  e S determinados na seca da parte 

aérea das mudas apresentados no Quadro do Apêndice. 

O Quadro 5 mostra os valores  médios dos 

determinados n a  matéria seca da par te  aérea das va r i edades ,  

c u l t i v a d a s  e progênies de cafeeiro. 

Para o s  teores  de a doses de 

potássio x variedades,  f o i  significativa. 

Nitrogênio 

Nota-se que existe diferença significativa entre  

variedades, c u l t i v a r e s  e progênies de cafeei ro ,  independentemente 

da dosagem d e  KC1 aplicado. As doses de KC1 também influenciaram 

na  9 de N das p lan tas .  

P e l o  Quadro 5 nota-se q u e  maior teor de na 

matéria seca foi determinado nas progênies Amarelo 

2077- 2- 5- 62 e 1688 e menor teor na variedade Vila 

Pela equação de regressão, ( F i g u r a  nota-se que 

valer  teor d e  N decresce medida que s e  aumenta as doses  de 

KC1 até a dosagem de aproximadamente 8 7 8 , 3  gramas de KC1 que 

corresponde a urn teor de 2 , 3 4 %  de N. 



QUADRO 5 .  Valores dos determinados na 

seca da parte aérea das variedades, cultivares e 

progênies de cafeeiro .  ESAL, 1994. 

Variedade, N K 
C u l t i v a r e s  e 

Erecta 
Vermelho 

2 , 3 4  
Amarelo 

1688 
Vila 

6 2  
Catu r r a  Vermelho 

4 7  
8 6  
99  

Pacas 
4 4  

1 7  
O ,  1 7  

o, 1 9  

2'0 

0 , 7 3  

,868 
38 

O, 38 

0 , 3 8  

0 , 3 8  

0 , 4 3  

O, 9 8  

0 , 0 6 8  

0 ,070  
0 , 0 6 7  

O, 073  
0 ,062  
0 , 0 6 4  
0 ,067  

0 ,065  

0 ,067  
0 ,089  
0,078 
0 ,090  
0 ,085  

0 , 0 8 3  
0 ,082  
0 , 0 8 3  
0 , 0 9 1  
0 ,090  

0 ,084  

0 ,023  

3 4 , 8 1  

Muller ( 1 9 5 9 )  relatado por  Chaves encont rou  

f azendo  análises consecutivas q u e  N decresce com a 

idade das f o l h a s .  

S a n t o  et a l .  (1985) estudando n í v e i s  de N e na 

de cafeeiro  que na ausência  de K há  

resposta significativa para N e desequilibradas 

tendem a não aumentar a produção,  provavelmente p o r  desequilibrio 
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W 
m 

2.5 

2.3  

FIGURA 6 .  E f e i t o  da adubação sobre teor de N na 

matéria seca da parte aérea de mudas de cafeeiro,  aos 

meses após  a semeadura, ern condições de v i v e i r o .  

ESAL, 

i n i b e  competitivamente a absorção de 

A ausência de entre  esses  d o i s  elementos 

pode ser atribuida à adubação sup lementa r  de n i t r o g ê n i o  que f o i  

fornec ida  mudas d u r a n t e  tempo de permanência no viveiro. 

+ 
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Fósforo 

Existe significativa entre  blocos e ent re  as 

variedades, cu l t i va se s  e independente  da aplicação de 

K C 1  

Existe d i f e r e n ç a  significativa na de P quando se 

utilizam d i f e r e n t e s  doses de 

Pelo Quadro 5 nota-se que maior t eor  de P na matéria 

seca foi de te rminado  na variedade Vermelho 2077- 2- 5- 99  

e menor teor na variedade 

A de regressão, (Figura n o s  mostra que 

medida que se aumentou a dosagem de KC1 houve urna diminuição no 

teor de no c a u l e .  

Os resultados apresentados se assemelham aos de Muller 

apresentados por Chaves que d i z  que  a composição 

de uma folha varia durante processo de envelhecimento e que o 

é um dos nutrientes quantidade decresce com a idade da 

f o l h a .  

Para o f ó s f o r o ,  supõe-se que o mesmo tenha sofrido 

e f e i t o  de com aumento da matéria seca. 
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FIGURA 7 .  E f e i t o  da sobre o teor de na 

matéria seca da par te  aérea de mudas de cafeei ro ,  aos 

meses após a semeadura, em de v i v e i r o .  

ESAL, 1994. 

houve d i f e rença  significativa entre as variedades, 

c u l t i v a r e s  e progênies  de cafeei ro  independen te  da dosagem de 

potáss io  ap l i cada ,  

Existem diferenças significativas na de K na m a t é r i a  

seca da parte aérea quando se utilizam doses de 
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A d e  (Figura 0 8 )  mostra que medida 

que se aumentou a dosagem de houve urn aumento no teor de 

na matéria seca da parte aérea. 

medida que se aumenta a dose  de KC1 gramas por 

de aumenta-se 0 , 0 2 8  no teor de K no cau le .  

R esu l t ados  semelhantes foram encont rados  p o r  Guimarães 

baseado em Malavolta onde cita que as  quant idades  

de K n a s  partes  vegetativas do cafeeiro mostra pape l  dominante 

na nutrição desta planta. Como a l t o s  teores  de K estão 

65 I I 

FIGURA 8. E f e i t o  da sobre teor  de na 

matéria seca da parte aérea de mudas de cafeeiro aos 

10 meses após a semeadura, em condições de v i v e i r o .  

ESAL, 1994. 
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com colhei tas  elevadas, a hipótese de alimentação de luxo  deve 

ser afas tada .  

e t  al. citados por Malavolta 

observaram aumentos nos teores de K das fo lhas  através d e  

corn s u l f a t o  e n i t r a t o  de potássio. 

Viana e t  al. em estudos de n í v e i s  e 

na formação de cafeei ro ,  concluiu que a dos n í v e i s  

de K aumentou proporcionalmente das f o l h a s .  

diferença significati entre e ent re  

variedades, c u l t i v a r e s  e progênies  independentemente das doses  de 

aplicadas. 

Nos mostra q u e  existem d i f e r e n ç a s  

significativas quando se variam a s  doses de 

O Quadro 5 mostra que a variedade Pacas e a s  cultivares 

Amarelo 2077- 2- S- 62,  Amarelo 2077- 2- 5- 47,  

Vermelho e Amarelo 2077- 2- 5- 86  

apresentaram maiores de na matéria seca da pa r t e  aérea a 

variedade Vermelho a menor 3 .  

e c i t ados  por Malavolta 

verificaram que diferentes variedades mostraram 

quantidades variáveis de certos elementos por unidade  de peso do 

t ec ido  ern condições idên t icas  de cultivo, devido diversidade de 

da raíz controlada geneticamente, diferenças no 

transporte ou  s e j a ,  maior da e 

da capacidade de 
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Não houve significativa entre as variedades, 

cu l t i va re s  e de cafeeiro  independentemente das doses de 

Mostra que exis te  significativas quando se 

diferentes doses de 

A equação d e  regressão ( F i g u r a  0 9 )  mostra q u e  a medida 

que se aumentou a dosagem de K C 1  houve uma redução no teor de 

na matéria seca da parte aérea. 

Para  a dosagem de de K C 1  por de 

teor de de 0,3698 .  

Malavolta c i t a  que o potássio i n i b e  

competitivamente a absorção de , 

et al. ( 1 9 8 4 )  demonstra o antagonismo de 

onde na na de e teor foliar de 

decresce. 

Viana et al. (1986) c o n c l u i u  que a dos n i v e i s  

de K causou e f e i t o  no teor f o l i a r  de 
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FIGURA 9 ,  Efeito da adubação sobre  o de na 

matéria seca da par te  aérea d e  mudas de cafeeiro ,  aos 

10 meses após a semeadura, ern condições de v i v e i r o .  

ESAL, 1994. 

4 . 2 . 6  Enxofre 

Houve diferença significativa entre blocos e entre 

variedades, c u l t i v a r e s  e progênies de cafee i ro  independentemente 

das doses de 

Não houve e f e i t o  significativo para a s  doses de 

O Quadro 5 mostra que a Vermelho 2077- 2- 5- 99  

apresentou maior teor de S e o Mundo Novo menor teor. 
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4 . 3  na matéria seca da r a i z  

Os resultados das análises de para os teores 

de e determinados na matéria seca da r a i z  das mudas são 

apresentados no Quadro 3 . A  do Apêndice. 

O Quadro 6 mostra as  valores dos 

na matéria seca da r a i z  das variedades,  cultivares e de 

cafeei ro .  

QUADRO 6 .  Valores médios d o s  determinados na 

matéria seca da r a i z  das v a r i e d a d e s ,  c u l t i v a r e s  e 

progênies  de cafeei ro .  ESAL, 

Variedade, 
Cultivares e 
Progenies  

K 
% 

Erecta 
Vermelho 

Amarelo 

1688 
Vila 

62 
Caturra Vermelho 

47 
8 6  

9 9  
Pacas 

4 4  

O, 7 2  

o, 

o, 3 3  

O,  3 4  
0 , 3 5  

0 , 3 6  

35 

O, 3 8  

O ,  5 6  

5 % )  
27 
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houve diferença significativa para variedades, 

c u l t i v a r e s  e progenies de cafee i ro  independentemente da dosagem 

de Potáss io  apl icada ao para os teores de e 

Para as doses K C 1  houve d i f e r e n ç a  

apenas para teor de na matéria seca da r a i z .  

A de regressão (Figura mostra que houve uma 

l i ge i r a  no teor d e  quando as dosagens foram aumentando 

até próximo de 7 5 0  de por  de substrata. 

Malavolta verificou segundo e 

que ca fee i ro  reage com maior menor intensidade 5 adubação 

inversamente concentração de K no solo. Solos com 

teor ba ixo  de o seu  emprego i n t e r fe re  for temente  sobre a 

do cafeeiro .  

Malavolta cita o chamado e f e i t o  ou se ja ,  

s u f i c i e n t e s  na necessários para 

tornar  máxima a absorção do 

( 1 9 8 0 )  r e l a t a  que a do K 

pela raiz desencadeia o processo de l i be ração  em parte p e l o  

d o  K fixado. 
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I 1 I 

FIGURA 10. E f e i t o  da sobre teor de na 

seca da r a i z  de mudas de cafeeiro,  10 

meses a semeadura, err! condições de v i v e i r o .  ESAL, 

1 9 9 4 .  

4 .4  contidos na seca da parte aérea 

Os r e s u l t a d o s  das análises de para o s  teores 

de e Fe determinados na matéria seca da par te  aérea 

das mudas são apresentados no Quadro do Apêndice. 

No Quadro 7 apresentamos os valores médios dos 

determinados na matéria seca da par te  aérea das 

variedades, c u l t i v a r e s  e progenies de cafee i ro .  
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QUADRO 7 .  Valores dos determinados na 

matéria seca da par te  aérea das variedades, 

e p rogên i e s  de cafeeiro .  ESAL, 1994 

Variedade, 
C u l t i v a r e s  e 
Progênies 
. 

Erecta 
Vermelho 

Amarelo 

1688 
Vila 

6 2  
C a t u r r a  Vermelho 

4 7  
8 6  
9 9  

4 4  

11 ,13  

1 1 , 2 8  

1 4 , 7 4  
14’74 

, 

4 5 , 7 6  

4 7 , 6 3  

4 7 , 7 4  
5 7 , 9 4  

, 5 3  

4 2 7  , O9 

3 , 7 4  

1 9 , 0 3  

Cobre, Zinco, e Ferro 

Não existe diferença significativa entre variedades, 

c u l t i v a r e s  e progen i e s  de c a f ee i ro  independentemente das d o s e s  

aplicados de e Para o e Fe esta d i f e r e n ç a  

exis te .  

Para doses de aplicados, há significativo 

para e Fe. 
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A de regressão (F igu ra  mostra que en doses 

menores de o teor de maior. A medida que aumentam as 

doses de uma redução no teor d e  da parte aérea. 

A equação de (Figura 1 2 3  mostra teor 

decresce quando se aumentam as' doses de 

A de regressão ( F i g u r a  13) mostra que um 

decréscimo do teor d e  quando se aumentam as doses de 

A equação de regressão (Figura 14) mostra que medida que 

s e  aumenta a dosagem de existe decréscimo no teor de Fe na 

materia seca da p a r t e  aérea. 

Quadro 7 mostra q u e  a variedade Pacas se sobressaiu 

melhor quanto ao teor de na  parte aérea e a variedade 

com menor t eo r .  

Notamos que a var iedade  Pacas s e  sobressaiu e que a 

progênie apresen tou  com menor teor de Fe na  matéria 

seca da p a r t e  aérea. 

Muller  re la tado  por  Chaves ( 1 9 8 2 )  d i z  que os 

elementos Fe, e aumentam o con teúdo  corn a idade da 

f o l h a .  Este r e su l t ado  é ao encontrado, talvez 

devido ao e f e i t o  d e  d i l u i ç ã o  d o s  elementos e Fe e ao 

e f e i t o  da adubação suplementar  para o 
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FIGURA E f e i t o  d a  adubação sobre teor de na 
matéria seca da par te  aérea de mudas de ca fee i ro ,  aos 
10 a semeadura, em condições de v i v e i r o ,  
ESAL, 1994. 

1 2 .  da adubação sobre teor de na 
matéria  seca da pa r t e  aérea  de mudas d e  cafee i ro ,  aos 

meses a semeadura, ern condições de v i v e i r o ,  
ESAL, 
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3 

FIGURA 14. 

o 

E f e i t o  da adubação sobre teor de na 
matéria da parte aérea de mudas de cafee i ro ,  aos 

meses após semeadura, em condições de v i v e i r o ,  
ESAL,  1 9 9 4 .  

I I I I 

E f e i t o  da adubação sobre o teor de Fe na 
matéria seca da par te  de mudas d e  cafeeiro ,  aos 

meses a semeadura, em de v ive iro ,  
ESAL, 1994. 
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- crescentes de potássio proporcionaram aumento nas 

c a r a c t e r í s t i c a s  de  crescimento, no teor de K na 

parte aérea e r a i z .  

- N a  formação de mudas de cafeei ro  sem uso de esterco de 

curral, a melhor a de 5 kg de 

simples, adubação suplementar d e  n i t r o g ê n i o  e 6 7 5  gramas de 

de potássio por de 
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TABELA Resumo das análises de das características de 

crescimento determinados nas  variedades, cultivares e 

progênies  cafeeiro  submetidas a diferentes  d o s e s  

Potáss io  no ESAL, 1994. 

Quadrados medios 

Causas-de 
da do Peso Seco Area 

2 1 1 2 , 5 5 1 2  3 7 , 0 3 9 3  5407 

Doses de 

3 15,5320** 199 

Tratamentos 687,7934** 1 1 , 2 5 7 8  

* 
Tratamentos 5 7  0,5759 7 , 7 1 7 3  0,5577 35245,9295 

158 39 ,6618  0 ,5230  6,3106 0 ,4574  385 

3 0 , 3 7 6  29,860 2 4 , 5 3 2  

Significativo ao n i v e l  de 1% de pelo  t e s t e  
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TABELA 2. Resumo das de dos teores dos 

nutrientes determinados na matéria seca da parte aérea 

das variedades, cu l t i va re s  e de cafeeiros 

submetidas a diferentes doses de Potássio no 

ESAL, 1994. 

Quadrados 

Causas de 

Variação P K S 

4 

2 O ,  0094** 1,0990 3447** 

0,5075** 0,1029 O o O 

x 

5 7  0 , 1 5 7 6  0,0659 0,0163 0,0063 O, 0004 

Erro 158 O ,  0 , 0 7 3 6  0,0228 O ,005 7 0,0002 

Significativo ao de de probabilidade teste 
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TABELA 3 .  Resumo das análises de dos teores dos 

nutrientes determinados na matéria seca da r a i z  das va- 

r iedades,  c u l t i v a r e s  e progênies de cafeeiro, submet i-  

das a doses de Potássio ESAL, 

1994. 

Causas de 
Quadrados médios 

% 

2 0,2489 0,0006 0,1100 

Doses de 
3 0 , 0 2 4 8  0,0087 0, 

Tratamentos 19 0 ,0665  0 ,0089 0 ,0246 

X 

Tratamentos 5 7  0 ,0360  0 ,0050  O, 0 2 6 8  

Erro 1 5 8  0 , 0 2 9 1  10,6048 0 , 0 2 3 4  

21 ,426  19,144 2 7 , 6 5 5  

Significativo ao n í v e l  de d e  probabilidade pe lo  teste 
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TABELA 4 .  Resumo das análises de dos teores dos 

nutrientes determinados na matéria seca da parte aérea 

das variedades, cul t ivares  e progênies de cafeeiro ,  

submetidas a d i f e r e n t e s  doses de Potássio no 

ESAS, 1994. 

Doses de 

3 

Tratamentos 19 8,2225 78,6283 

x 

Tratamentos 6,7663 36,4507 111,4766 7085,4601 

c 

i. 
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